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RESUMO 

A pesquisa realizada tem como principal objetivo analisar a perspectiva teórica 
estabelecida pelos autores sobre as relações públicas e a comunicação 
organizacional, a partir das publicações científicas nos Anais da Associação Brasileira 
de Pesquisadores de Comunicação Organizacional e Relações Públicas-Abrapcorp, 
no período de 2008 a 2018. Para a realização do projeto, utilizou-se a pesquisa 
exploratória, descritiva e explicativa, com enfoque nas abordagens quantitativa e 
qualitativa. Realizou-se a identificação dos artigos que contêm em suas palavras-
chave, respectivamente, “relações públicas” e “comunicação organizacional”, 
publicados no período delimitado. Os resultados da pesquisa demonstram que no 
período estipulado, foram identificados vinte e sete (27) trabalhos divulgados nos 
Anais da Abrapcorp, o ano de 2016 é considerado o mais próspero em publicações 
sobre a temática, os anos de 2012 e 2014 demonstraram uma expressiva redução 
nas publicações. Verificou-se que a região sudeste teve maior representatividade dos 
autores, pois contemplaram, por mais vezes, em suas temáticas as relações públicas 
e a comunicação organizacional, destaca-se que os pesquisadores da região norte 
não publicaram nesse período. Por fim, ao analisar a perspectiva teórica dos autores, 
nas publicações científicas, em sua maioria, não tratam as relações públicas e a 
comunicação organizacional de forma interdependente, já que as áreas existem 
independentemente uma da outra, no entanto, acreditam que atuação no ambiente 
profissional de forma cooperativa pode trazer benefícios mensuráveis para as 
organizações, isto porque as duas áreas se preocupam em gerenciar de forma eficaz 
os relacionamentos entre as organizações e seus públicos. 
 
 

Palavras-chave: Relações Públicas; Comunicação Organizacional; Abrapcorp; 
Artigos científicos. 
 

  



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

The main objective of the research carried out is to analyze the theoretical perspective 
established by the authors on public relations and organizational communication, 
based on scientific publications in the Annals of the Brazilian Association of 
Organizational Communication and Public Relations Researchers-Abrapcorp, from 
2008 to 2018 To carry out the project, exploratory, descriptive and explanatory 
research was used, with a focus on quantitative and qualitative approaches. The 
identification of articles that contain their keywords, respectively, “public relations” and 
“organizational communication”, published in the defined period, was carried out. The 
research results show that in the period, twenty-seven (27) works published in the 
Annals of Abrapcorp were identified, the year 2016 is considered the most prosperous 
in publications on the subject, the years 2012 and 2014 a significant reduction in 
publications. It was found that the Southeast region had greater representativeness of 
authors, as they considered public relations and organizational communication more 
often in their themes, it is noteworthy that researchers from the North region did not 
publish in this period. Finally, when analyzing the theoretical perspective of the 
authors, most scientific publications of the not deal with public relations and 
organizational communication in an interdependent way, as the areas exist 
independently of each other, however, they believe that acting in the environment A 
professional cooperative way can bring measurable benefits to organizations, because 
both areas are concerned with effectively managing the relationships between 
organizations and their audiences. 
 

 

Keywords: Public Relations; Organizational communication; Abrapcorp; Scientific 
articles.  
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INTRODUÇÃO 

Na percepção de alguns pesquisadores a interface entre as duas áreas, as 

relações públicas e a comunicação organizacional, é inequívoca. Enquanto as 

relações públicas têm como objeto de estudo a eficácia dos relacionamentos entre os 

públicos e as organizações, a comunicação organizacional prioriza a comunicação 

estratégica no ambiente organizacional, consequentemente, percebe-se a relação 

existente entre os dois campos de atuação e a necessidade de serem colocadas em 

prática no mercado profissional de forma sinérgica, juntamente com as demais áreas 

da comunicação. 

Embora possuam uma semelhança expressiva, em que podemos considerar a 

ideia de imbricação oportuna, ambas apresentam definições e conceituações 

distintas, todavia, a confluência entre as áreas é nítida, já que sempre caminham para 

uma mesma direção, em que a busca por uma comunicação excelente para as 

organizações junto aos seus públicos é prioridade tanto no campo das relações 

públicas quanto na comunicação organizacional. 

Ao levar em consideração os argumentos apresentados em muitos estudos nos 

últimos tempos, emergiu nosso interesse em investigar as interpretações teóricas 

estabelecidas sobre a área de relações públicas e da comunicação organizacional no 

cenário contemporâneo.  

Responder o seguinte questionamento: Qual a perspectiva teórica apresentada 

pelos autores sobre as relações públicas e a comunicação organizacional nas 

publicações dos Anais da Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação 

Organizacional e Relações Públicas- Abrapcorp? 

Destaca-se que a Abrapcorp foi fundada em 2006, com o propósito de fomentar 

a realização de pesquisas científicas voltadas para as áreas de relações públicas e 

de comunicação organizacional e divulgá-las anualmente por meio de congressos 

realizados em diversas cidades, com a presença de profissionais e estudantes da 

comunicação. Reitera-se que o intuito é instigar o debate entre a academia e o 

mercado profissional. 
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Com relação aos objetivos traçados, destaca-se: 

Objetivo Geral 

Analisar a perspectiva teórica estabelecida pelos autores sobre as relações 

públicas e a comunicação organizacional, a partir das publicações científicas nos 

Anais da Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação Organizacional e 

Relações Públicas- Abrapcorp, no período de 2008 a 2018. 

Objetivos Específicos 

1. Identificar as publicações científicas nos Anais da Associação Brasileira de 

Pesquisadores de Comunicação Organizacional e Relações Públicas- 

Abrapcorp que contemplem a reflexão sobre as Relações Públicas e a 

Comunicação Organizacional; 

2. Apresentar as relações públicas e a comunicação organizacional na 

perspectiva dos teóricos; 

3. Compreender o campo científico das relações públicas e da comunicação 

organizacional a partir da perspectiva apresentada pelos autores das 

publicações científicas. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, 

exploratória, descritiva e explicativa, a fim de identificar nos Anais da Abrapcorp, as 

publicações científicas que apresentam em suas palavras-chave as “relações 

públicas” e a “comunicação organizacional”, respectivamente. Posteriormente, 

concluída a abordagem quantitativa, fez-se necessário a abordagem qualitativa, uma 

vez que buscou-se compreender e apresentar para o leitor a perspectiva teórica dos 

autores dos artigos publicados sobre as relações públicas e a comunicação 

organizacional. 

O trabalho está estruturado em dois capítulos. No primeiro, incialmente, 

apresenta-se as relações públicas, a área, a função, a atividade, a profissão e o 

profissional. A intenção é identificar o referencial e a perspectiva teórica apresentada 

pelos estudiosos da área. Dando continuidade à proposta inicial, contextualiza-se a 
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comunicação organizacional, histórico, campo científico e atividade, por fim, é 

apresentada a relação existente entre as duas áreas. 

No segundo capítulo, destaca-se a atuação da Abrapcorp, sendo apresentado 

o percurso metodológico traçado para a realização da pesquisa proposta. Nas 

abordagens, quantitativas e qualitativas, é evidenciado o total de artigos no período 

de 2008 a 2018, com títulos/autores, palavras-chave, referencial teórico, percurso 

metodológico, além dos resultados obtidos nos vinte e sete (27) trabalhos publicados 

nos Anais da Abrapcorp. 

Através de uma nuvem de palavras são apresentados os principais 

procedimentos metodológicos utilizados nas publicações científicas pelos autores, 

com análise conclusiva e discussão dos resultados, realizada no capítulo 2, 

destacando-se ainda os resultados expressivos da pesquisa proposta.  

Por fim, apresenta-se a perspectiva dos autores das publicações científicas 

sobre as relações públicas e a comunicação organizacional. 
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1. CAPÍTULO 1 

1.1 Relações Públicas: a área, a função, a atividade, a profissão e o 

profissional 

O termo relações públicas pode ser utilizado para nos referirmos a área, a 

função, a atividade, a profissão e o profissional, percebe-se que a nomenclatura é 

polissêmica e a área possibilita a atuação em diversos campos dos âmbitos 

organizacionais (MOURA, 2007), visto isso, torna-se relevante o esclarecimento dos 

significados.   

Simões (1995), também considera que o termo apresentado designa muitos 

objetos sociais, o que dificulta muitas vezes o entendimento para os leigos e até 

mesmo entre aqueles que dominam a área, por esse motivo, surge a importância em 

compreender o assunto e esclarecê-lo. 

Seguindo a mesma linha de pensamento, Dantas (2016) afirma que é difícil 

conceituar relações públicas devido aos diversos significados que existem em seu 

termo, segundo ele, está é pertencente ao campo ou área acadêmica, a atividade 

profissional, ao processo administrativo comunicacional, ao curso superior e as 

relações humanas. O autor entende que “relações públicas é um conjunto de 

atividades que visa harmonizar os interesses privado e público, melhorando a imagem 

do cliente perante a opinião pública [...]” (DANTAS, 2016, p. 6). 

Para Simões (1995), as relações públicas são uma função política em razão de 

suas atividades estarem fortemente ligadas a relação de poder existente entre as 

organizações e seus públicos de interesse, ressalta ainda que seu principal objetivo é 

sanar quaisquer conflitos de interesse que possam surgir e afetar o ambiente social 

das organizações. 

Segundo o método de análise dos pontos de inflexão da história da atividade 
de relações Públicas e das culturas onde ela mais se desenvolveu, tudo 
indica que seu princípio e fundamento localizam-se na relação de poder entre 
as organizações e seus públicos, assim como na possibilidade iminente do 
conflito entre ambos. (SIMÕES, 1995, p. 51) 

É inequívoco que o objeto de estudo das relações públicas seja os públicos e 

as organizações, tendo como objetivo criar relacionamentos regados de reciprocidade 

para alcançar os objetivos organizacionais, Simões (1995) entende que público é um 
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conjunto abstrato de pessoas que contêm interesses semelhantes aos das 

organizações. Dessa forma, torna-se pertinente estabelecer as funções que 

colaboram para o êxito desse processo. 

Propor políticas e estratégias, implementar (planejar, coordenar, executar) 
programas e instrumentos são atribuições diretamente relacionadas com a 
promoção de maior integração da instituição com os seus públicos. O 
resultado deste agrupamento é a indicação de atividades profissionais em 
cada etapa do processo caracterizado pelas funções de diagnosticar, 
prognosticar, propor e implementar ações voltadas ao estabelecimento de 
relacionamentos entre entidades e públicos (MOURA, 2007, p. 221). 

 

As funções mencionadas de fato são imprescindíveis para o exercício das 

relações públicas, uma vez que “tem como área específica de suas atividades o 

comportamento coletivo, no seu agrupamento espontâneo que chamamos de público” 

(ANDRADE, 1983, p. 36). Para que seja possível a compreensão de públicos na 

concepção das relações públicas é conveniente esclarecer sua importância, Simões 

(2001) afirma que os públicos são o elemento fundamental na atuação dessa área, 

visto que ao utilizarmos o termo não significa que está sendo abrangido todos de um 

determinado ambiente, mas sim, vão interessar os públicos que realmente estarão 

como prioridade, ou seja, os que estiverem inseridos nos objetivos organizacionais. 

Deve existir, entre organização e seus públicos, um sistema que permita a 
influência de informações nos dois sentidos, tanto na ida como na volta. A 
existência desse “canal” conduziria, de modo contínuo e desimpedido, a 
palavra dos públicos para junto do poder de decisão e deste para os públicos 
(SIMÕES, 1995, p.87).  

 

É interessante falarmos do relacionamento presente no sistema social das 

organizações, já que para muitos é simples conduzi-lo, e essa visão pode ser 

considerada errônea a partir do momento em que a alta direção deixa em segundo 

plano sua relação com os que mais interessam, aqueles que quando não inseridos 

nas ações estratégicas organizacionais podem levar resultados indesejáveis e, por 

isso, a necessidade da utilização de meios que permitam a fluidez das informações 

entre organização-públicos. A função estratégica possibilita as organizações canais 

de comunicação eficazes perante os públicos e essa prática demonstra uma 

valorização do meio social das organizações (KUNSCH, 2006). 

A partir disso, pode-se encontrar demais compreensões que buscam clarificar 

o entendimento sobre públicos, “no que se refere à esfera das relações públicas, tem-

se que o processo contém o fenômeno da interação no sistema organização-
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públicos”(SIMÕES, 2001, p.18), para as relações públicas priorizar a mediação de 

informações entre público-organização é colocar em prática suas atividades de forma 

ética, condizentes com o Art. 2º da lei nº 5.377, de 11 de dezembro de 1967, em que 

se deve priorizar: 

A informação de caráter institucional entre entidade e público através dos 
meios de comunicação; a coordenação e planejamento de pesquisas da 
opinião pública, para fins institucionais; o planejamento e supervisão da 
utilização dos meios audiovisuais, para fins institucionais; o planejamento e 
execução de campanhas de opinião pública; o ensino das técnicas de 
relações públicas de acordo com as normas a serem estabelecidas, na 
regulamentação da presente lei. 

 

A preocupação das relações públicas em obter e manter um ambiente 

harmonizado e integrado surge devido as atividades serem inerentes ao planejamento 

e a busca pela eficácia de uma comunicação transparente e humanizada, já que sem 

o êxito nesse processo é muito mais dificultoso obter resultados positivos (KUNSCH, 

2006), nota-se que planejar é um termo frequente quando trata-se de expor as 

atividades que um profissional de relações públicas deve exercer. 

As organizações, seja de natureza pública, privada ou sem fins lucrativos, estão 

cada vez mais criteriosas em relação aos relacionamentos que estão criando com os 

que estão envolvidos direta ou indiretamente nos seus objetivos organizacionais, o 

ato de transmitir a informação vai muito além e assume uma comunicação mais 

estratégica e planejada, uma vez que a “informação é o elemento ativador do 

processo, desde que ela seja percebida pelo público” (SIMÕES, 1995, p. 57), portanto, 

manifesta-se a necessidade de possuir um responsável para mediar os 

relacionamentos entre público-organização por meio de canais de comunicação 

adequados e eficazes, levando o profissional de relações públicas a assumir a 

incumbência de dirigir esse processo de forma competente. 

A atividade profissional de relações públicas teve início no século XX a partir 

das práticas de Ivy Lee que tinha como intuito favorecer a imagem do empresário 

norte-americano John Rockfeller. No Brasil, a profissão se consolida em 1914 com a 

inauguração do primeiro departamento de relações públicas, por Eduardo Pinheiro 

Lobo, engenheiro e primeiro executivo da área, desde então a atuação de diversas 

organizações propiciaram a profissão diversos meios de atuação, tornando-a 

imprescindível para o exercício da comunicação.  
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Grunig (2001) afirma que a profissão existe há quase cem anos e com o passar 

do tempo se desenvolveu e acompanhou as mudanças no mercado, já que na época 

não existia sequer uma educação formal em relações públicas e nem referências para 

o exercício da profissão.  

Consciente que toda profissão surge da necessidade de solucionar problemas 

existentes nos ambientes organizacionais, Simões (1995, p. 51) afirma que, “as 

atividades e subsequentes profissões existentes nas mais diversas culturas do mundo 

foram identificadas e institucionalizadas pela sociedade em razão de uma 

necessidade de resolver problemas”, com a profissão de relações públicas não foi 

diferente, as organizações passam a perceber que criar e manter relacionamentos 

longe de conflitos é um diferencial no mercado, além de que manter uma imagem 

positiva perante a opinião pública é algo imprescindível. 

Para Kunsch (2006), o desenvolvimento da prática profissional de relações 

públicas no Brasil, mais especificamente, só veio acontecer na década de 1950 devido 

ao rompimento de um período ditatorial militar com a chegada de uma nova 

democracia, com a presença de novos veículos de comunicação, dentre eles o rádio 

transmissor, jornais e revistas, surge a necessidade de fazer relações públicas. 

Moura (2007) destaca em sua produção científica um trecho da 

regulamentação da profissão de relações públicas. A autora assinala que: 

Em termos legais, os anos 60 marcaram a área. A Lei nº 5.377 disciplinou o 
exercício da profissão de Relações Públicas no Brasil, sendo o primeiro país 
a possuir uma legislação específica, regulamentada pelo Decreto nº 63.283. 
O Conselho Federal dos Profissionais de Relações Públicas - CONFERP foi 
criado em 1969, sendo assim responsável pelo registro dos profissionais 
(p.210-211). 

 

No Brasil, para que o profissional possa exercer a profissão de relações 

públicas no mercado de trabalho, é exigido que o mesmo seja graduado na área, em 

instituições que sejam reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC), também 

sendo registrado no Conselho Federal de Relações Públicas- Conferp. No que diz 

respeito a capacitação desse profissional Grunig (2001, p. 79) compreende que, “o 

profissional graduado de relações públicas traz os problemas e os pontos de vista dos 

públicos externos e do pessoal interno ao foco de discussão dos outros gerentes 

quando decisões críticas são tomadas”. 
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Espera-se do profissional de relações públicas o exercício de uma 

comunicação estratégica e planejada, pensando em primeiro lugar nos públicos que 

estão ligados/ afetam as organizações, utilizando meios que possibilitem a 

transmissão de informações fidedignas juntamente com um processo planejado 

dessas ações, uma vez que “o moderno profissional de relações públicas entende que 

hoje é necessário servir os interesses das pessoas que são afetadas pela organização 

para bem servir os interesses das organizações que brindam o seu sustento” 

(GRUNIG, 2001, p. 71), portanto, entender que o meio social das organizações deve 

ser priorizado é sim um diferencial para esse profissional, que amparado ao 

planejamento pode trazer benefícios mensuráveis e vale relembrar ainda que o 

planejamento é uma das atividades específicas do profissional de relações públicas. 

Para compreendermos algumas funções que o profissional exerce no ambiente 

organizacional, faz-se necessário pontuá-las. De acordo com o Conselho Federal de 

Relações Públicas- Conferp (2016) são atividades inerentes aos profissionais, o 

planejamento, a implantação e o gerenciamento da comunicação institucional, 

corporativa, empresarial, organizacional, estratégica, dirigida e integrada nas 

organizações, além da atuação em programas de interesse comunitário e a 

fomentação à informação para a opinião pública, mediar os relacionamentos entre os 

diferentes públicos de forma estratégica por meio de canais de comunicação também 

é uma das atividades presente desse profissional. O Conselho também esclarece uma 

curiosidade, em que relações públicas (sem hífen) designa a atividade e relações-

públicas (com hífen) é utilizada para denominar o profissional que exerce a atividade 

no Brasil. Além disso, explica que podemos utilizar a abreviação RP para nos 

referirmos as relações públicas. 

É possível compreender que a intenção desse profissional seja orientar as 

organizações quanto à forma de interação eficaz com os públicos de interesse e a 

sociedade como um todo, contudo, o relações-públicas deixa de apresentar um 

processo técnico para assumir funções mais estratégicas, levando as grandes, médias 

e pequenas empresas a uma posição positiva perante a opinião pública (KUNSCH, 

2006, p. 18).  
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O profissional de relações públicas busca diversas formas para fazer com que 

os relacionamentos sejam eficazes dentro e fora das organizações e essa prática 

pode ser considerada como primordial dentro das suas atividades, um público é capaz 

de determinar se uma organização conseguirá se manter ou não perante o mercado 

competitivo. 

A esse respeito, (KUNSCH, 2003, p. 95) explicita sobre as relações públicas: 

Em síntese, como atividade profissional elas identificam os públicos, suas 
reações, percepções e pensam em estratégias comunicacionais de 
relacionamentos de acordo com as demandas sociais e o ambiente 
organizacional. Supervisionam e coordenam programas de comunicação 
com públicos, grupos de pessoas que se auto organizam quando uma 
organização os afeta ou vice-versa. Preveem e gerenciam conflitos e crises 
que por ventura passam as organizações e podem desapontar dentro de 
muitas categorias. 

 

É importante reforçar que as atividades de relações públicas não se limitam 

apenas no ato da transmissão de informações para esses públicos, Andrade (1983) 

salienta que em uma organização o profissional busca estabelecer com todos os 

envolvidos, direta ou indiretamente ligados a empresa, uma comunhão de ideias e 

atitudes por intermédio da comunicação, portanto, o diálogo regado de transparência 

é fundamental e pode gerar ações eficazes.  

Outra definição que explicita a função do profissional de relações públicas é 

encontrada na legislação de 1967/1968: 

Informações entre entidade e o público, inclusive sobre os objetivos da 
organização, mediante campanhas de opinião pública, com a utilização dos 
meios de comunicação, contando com pesquisas de opinião pública para a 
orientação de dirigentes na formulação de suas políticas, na solução de 
problemas que influam na opinião pública, promovendo maior integração na 
comunidade, para fins institucionais (MOURA, 2007, p. 213) 

 

É evidente que os públicos das organizações são a principal responsabilidade 

desse profissional e podem ser considerados como objeto de estudo da área, 

portanto, é fundamental que se estabeleçam funções que possam evitar qualquer 

problema existente, em vista disso o relações-públicas procura fundamentar-se em 

projetos e ações que estejam ligados aos propósitos organizacionais para que os 

resultados sejam perduráveis e tornem seu trabalho satisfatório. Diante disso, torna-

se imprescindível que o profissional utilize funções estratégicas por meio do 

planejamento visando meios eficazes para lidar com a opinião do público. 
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Ademais, percebe-se que o profissional de relações públicas executa diversas 

ações e estratégias por meio do planejamento com o intuito de antever situações 

indesejáveis para a organização, já que o prognóstico é uma de suas funções, cabe a 

esse profissional propor ações que busquem relacionamentos sólidos e duradouros, 

Kunsch (2003, p. 104) ressalta ainda que, “na prática, as relações públicas buscam 

criar e assegurar relações confiantes ou formas de credibilidade entre os públicos 

envolvidos”. 

Entretanto, para que suas ações no ambiente organizacional possam ser 

eficientes, é necessário que o conjunto de comunicação seja levado em consideração 

dentro e fora de uma determinada organização, isto é, a atividade de relações públicas 

não deve conduzir-se isoladamente, ela faz parte de um sistema integrante de um 

conjunto organizacional assim como muitos outros, sendo assim, é preciso que todos 

ajam de forma integrada em sintonia com os objetivos e principalmente à cultura 

organizacional. 

Para mais, é válido correlacionarmos relações públicas à comunicação 

organizacional, visto que as duas áreas estão fortemente relacionadas a criação e 

implementação de estratégias que priorizem relacionamentos eficazes entre 

organização e seus públicos sempre apoiadas aos objetivos e a cultura 

organizacional, em razão disso é relevante descrever sobre seu histórico e suas 

principais conceituações.  

1.2  Comunicação Organizacional 

O surgimento da comunicação organizacional conforme Terra (apud MARIEN, 

2008) teve início na década de 60, definida por alguns profissionais e organizações 

da época, logo em seguida foi se fortificando devido a situação política e a crise 

econômica brasileira e se consolidou nos anos 90 como parte da atividade estratégica 

organizacional. No entanto, “até os anos de 1980 os estudos de comunicação 

organizacional se caracterizavam por uma forte vertente funcionalista e uma 

perspectiva linear-instrumental” (KUNSCH, 2017, p. 42), o início da década 

apresentava uma comunicação mais estratégica, interativa e preocupada com o 

relacionamento humano e a potencialização do diálogo. 

Os primeiros estudos de comunicação organizacional, de perfil científico, 
remontam aos anos 40 do século XX. Embora se reconheçam em alguns 
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textos clássicos das áreas de economia e administração referências a 
aspectos típicos do campo da comunicação, foi só a partir dessa década que 
a comunicação passou a interessar aos pesquisadores como um campo rico 
e importante para compreender a dinâmica organizacional (CURVELLO, 
2002, p.2). 

 

As autoras (LIMA; ABBUD, 2014) destacam que a comunicação organizacional 

se manifestou na revolução industrial através do jornalismo empresarial trazendo 

mudanças na forma de relacionamento e interação das organizações, dando ênfase 

para os instrumentos de comunicação que aguçavam as relações participativas. Para 

Kunsch (2009), o ano de 1980 traz consigo mudanças que foram percebidas a partir 

da década subsequente, uma prática de relações públicas mais ampliada e integrada 

aos demais processos comunicacionais fazendo o reconhecimento da comunicação 

organizacional.  

Os estudos voltados para a comunicação organizacional podem ser 

considerados em processo de consolidação por muitos autores da área, diante disso, 

diversos conceitos podem ser encontrados.  

A comunicação organizacional brasileira surgiu em decorrência do período 
militar ditatorial e pelas raízes históricas e, devido ao contexto de 
desenvolvimento democrático e de justiça social posterior a esse período, 
acabou por incluir conceitos de participação, engajamento cívico e 
sustentabilidade. (TERRA, 2012 p. 2 apud Putnam e Casali, 2009, p. 643) 

 

Podemos notar que os termos participação e engajamento presentes davam 

início a preocupação em lidar com a opinião pública, uma vez que a sociedade passa 

a se manifestar contra a ditadura instaurada. A partir disso, muitos buscaram dar 

sentido científico para a área e assim trouxeram conceituações com o intuito de 

melhorar o entendimento, considerado bastante complexo por muitos, sobre as 

atividades da comunicação organizacional.  

O período entre 1990 e 2000 foi marcado por um grande número de estudos 
que buscavam ampliar o olhar em torno da comunicação organizacional com 
base em novos métodos e novas percepções teóricas, passando a adquirir 
uma forma mais abrangente. Não bastava somente informar, era preciso que 
as informações estivessem em harmonia com os propósitos da organização 
(LIMA; ABBUD, 2015, p.4). 

 

Ademais, pode-se dizer que antes de comunicação organizacional muitos 

autores utilizavam o termo comunicação empresarial, entretanto, seguindo a 

perspectiva de Kunsch (2003),  o termo organizacional pode ser mais amplo, 

abrangendo não somente empresas do segundo setor, mas também, o setor público 
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e sem fins lucrativos, como Organizações não Governamentais (ONGs), fundações, 

entre outras, “a comunicação organizacional configura as diferentes modalidades 

comunicacionais que permeiam suas atividades” (KUNSCH, 2003, p. 150). Farias 

(2009) também defende que não há sinonímia entre os termos, já que a comunicação 

empresarial apresenta em seu significado um processo mais técnico e operacional. 

Desse modo, “a comunicação organizacional se refere tanto a um campo de 

estudos (uma subárea da comunicação) quanto a um conjunto de fenômenos 

empíricos (práticas de comunicação complexas e variadas) desenvolvidos no âmbito 

das organizações” (NASCIMENTO; FILHO, 2012, p. 11).  À vista disso, Kunsch (2003), 

esclarece a comunicação organizacional da seguinte forma: 

Como objeto de pesquisa, é a disciplina que estuda como se processa o 
fenômeno comunicacional dentro das organizações no âmbito da sociedade 
global. Ela analisa o sistema, o funcionamento e o processo de comunicação 
entre a organização e seus diversos públicos [...] compreende dessa forma a 
comunicação institucional, a comunicação mercadológica, a comunicação 
interna e a comunicação administrativa. (KUNSCH, 2003, p.149-150) 

 

As quatro formas de comunicação formam o mix ou composto da comunicação 

organizacional e são empregadas com o intuito de se manter uma comunicação 

integrada, buscando a convergência dessas modalidades nas organizações, isto é, 

quando inseridas em uma organização todas precisam ser utilizadas de forma 

harmônica, assim trarão resultados positivos se amparados a utilização de estratégias 

(KUNSCH, 2003). Para reforçar a comunicação integrada aplicada à comunicação 

organizacional, entende-se que: 

É uma filosofia que direciona a convergência das diversas áreas, permitindo 
uma atuação sinérgica. Pressupõe uma junção da comunicação institucional, 
comunicação mercadológica, comunicação interna, comunicação 
administrativa e da comunicação organizacional. Esta deve constituir uma 
unidade harmoniosa, apesar das diferenças e das peculiaridades de cada 
área e das respectivas subáreas. A convergência de todas as atividades, com 
base numa política global, claramente definida, e nos objetivos gerais da 
organização, possibilitará ações estratégicas e táticas de comunicação mais 
pensadas e trabalhadas com vistas na eficácia. (KUNSCH, 2003, p. 150). 

 

Farias (2009, p. 55) reforça ainda o ponto de vista de Kunsch (2003), ao 

descrever que “o conceito de “comunicação integrada”, defendida pela autora partiria, 

assim, de uma visão na qual a comunicação organizacional tem o papel de pilar das 

pontes que reúnem os diferentes pensares e fazeres comunicacionais ligados à 

organização”. 
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Kunsch (2017) também considera que existem duas áreas fundamentais para 

dirigir a comunicação organizacional, são elas, as relações públicas que tomam como 

responsabilidade a parte de comunicação institucional, da comunicação interna e da 

comunicação organizacional e o marketing que assume toda a comunicação 

mercadológica, atuando na parte de vendas e na promoção dos produtos e serviços 

da organização. 

É notório que a comunicação organizacional não funciona de forma isolada, 

mas sim, integrada às áreas/subáreas que apresentam em seus objetivos a 

comunicação em diferentes contextos. Oliveira (2015) destaca que a comunicação 

organizacional deve ser compreendida como parte de um campo da comunicação que 

considera interações humanizadas e está integrada em outras partes/áreas de 

conhecimento. Kunsch (2006) acredita que a comunicação organizacional assegura a 

integração de diferentes subáreas da comunicação social. 

Oliveira (2007, p. 224) reforça que a comunicação organizacional é “a ação 

estratégica de uma organização, elaborada com base no diagnóstico global e em uma 

visão geral da organização, levando-se em consideração o processo de 

relacionamento entre a organização e seus públicos, individual ou simultaneamente”. 

A comunicação organizacional pode ser vista como uma função estratégica que 

abarca diversas formas e procedimentos em seu campo de atuação, “a noção de 

estratégia, quando vinculada ao contexto da comunicação organizacional, refere-se, 

principalmente, às questões de planejamento que objetivam minimizar as incertezas 

no universo das organizações” (LIMA; ABBUD, 2015, p.9). 

Portanto, a busca em compreender o processo de relacionamento que ocorre 

entre a organização e os públicos que a integram é priorizar uma comunicação 

inerente à utilização do planejamento e de estratégias que possam torná-lo mais 

eficaz. Kunsch (2009) apregoa que o processo de mediação entre público-

organização acontece por meio da comunicação, os meios para o qual se busca 

alcançar o êxito são fornecidos pela comunicação organizacional de forma teórica.  

Bueno (2005) defende a comunicação organizacional em uma perspectiva 

teórica, em que é priorizado os processos relacionais e informacionais, a atuação 
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desse campo nas organizações acontece por meio das políticas estabelecidas por 

estas em consonância ao planejamento. Com o intuito de clarificar o entendimento na 

relação existente entre relações públicas e comunicação organizacional, é válido 

descrever que a primeira trata dos processos relacionais existentes entre as 

organizações e os públicos que a integram como explicado anteriormente, enquanto 

a segunda coordena tanto os fluxos relacionais quanto os informacionais, o processo 

de efetivação acontece por meio das atividades de relações públicas. 

Diante disso, é importante compreendermos as organizações como sistemas 

vivos, já que a participação dos públicos no ambiente organizacional é precípua para 

o alcance dos objetivos estabelecidos, dessa forma é indispensável que seja levado 

em consideração que “as organizações são criações humanas geradas para produzir 

bem-estar na sociedade e para satisfazer as necessidades das pessoas e grupos que 

habitam o mundo social” (KUNSCH, 2009, p. 96). 

Pode-se dizer que a comunicação organizacional apresenta em seus objetivos 

a preocupação com a perspectiva do ser humano dentro e fora das organizações, uma 

vez que são esses públicos que ditarão a futura realidade da organização no mercado. 

Para Lima e Abbud (2015), a comunicação organizacional precisa atender a 

diversidade de pessoas que estão presentes no ambiente organizacional, pois cada 

uma delas possuem diferentes necessidades e principalmente apresentam culturas 

distintas, valores e expectativas, portanto, estão propensas a mudanças. 

Maia e Oliveira (2020, p. 3) ao realizarem uma pesquisa voltada para a relação 

de interdependência das áreas afirmam que, “a comunicação organizacional trata da 

comunicação nas organizações e de todo contexto do seu funcionamento, as relações 

públicas tratam dos relacionamentos que interferem de alguma forma nas decisões 

das organizações”, pode-se esclarecer que as mesmas são independentes, mas 

caminham de forma adjacente, uma vez que podem se complementar, enquanto a 

comunicação organizacional apresenta um caráter estratégico, as relações públicas 

efetivam todo o processo (BUENO, 2009). 

Além disso, a ideia de imbricação também pode ser oportuna, já que a relação 

das áreas é semelhante, todavia, estas possuem conceituações próprias e são 

independentes, mesmo que os públicos e as organizações sejam elementos 
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fundamentais para a execução dos seus processos (MAIA; OLIVEIRA, 2020). 

Percebe-se a confluência entre as áreas, visto que elas se complementam, anulando 

o conceito de hegemonia entre elas. 

As relações públicas têm como objeto de estudo as organizações e seus 
públicos. Esse processo mediador só ocorre por meio da comunicação – 
contexto no qual a comunicação organizacional fornece subsídios teóricos 
para fundamentar a administração dos relacionamentos entre organização e 
públicos. (KUNSCH, 2009, p. 115). 
 

Diante das perspectivas expostas, pensar em uma comunicação organizacional 

separada das relações públicas é ser renitente, uma vez que, para ser possível 

alcançar uma comunicação eficaz tanto no ambiente interno, como no externo das 

organizações é necessário que as duas áreas sejam utilizadas de forma sinérgica, 

visando sempre o êxito nos processos, portanto, a interface entre estas é existente. 
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2. CAPÍTULO 2 

2.1 Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação Organizacional e 

Relações Públicas- (Abrapcorp) 

A Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação Organizacional e 

Relações Públicas constituiu-se no ano de 2006 com o objetivo de fomentar a 

realização de pesquisas voltadas a comunicação organizacional e as relações 

públicas, é vinculada à Federação Brasileira das Associações Científicas e 

Acadêmicas de Comunicação (Socicom), criada em setembro de 2008, tem como 

integrantes professores de graduação e pós-graduação e conta com mais de 200 

associados.  

De acordo com Kunsch (2009), a Abrapcorp trouxe boas possibilidades para as 

áreas de relações públicas e comunicação organizacional, aguçando a pesquisa e a 

integração dos profissionais que visam melhorar o entendimento sobre e aperfeiçoá-

las, uma vez que “um novo capítulo foi acrescentado na história desses campos no 

Brasil” (KUNSCH, 2009, p. 129). 

Anualmente, a Abrapcorp realiza congressos que buscam divulgar pesquisas 

científicas com os principais pesquisadores das áreas de comunicação organizacional 

e relações públicas, compartilhando conhecimento e incentivando o debate entre a 

academia e o mercado profissional, contribuindo para que os estudos científicos 

avancem e prosperem.  

É importante que seja ressaltado o principal objetivo da pesquisa em Analisar 

a perspectiva teórica estabelecida pelos autores sobre as relações públicas e a 

comunicação organizacional, a partir das publicações científicas nos Anais da 

Associação Brasileira de Pesquisadores de Comunicação Organizacional e Relações 

Públicas- Abrapcorp, no período de 2008 a 2018. 

2.2 Procedimento metodológico  

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa no site da Associação Brasileira de 

Pesquisadores de Comunicação Organizacional e Relações Públicas (Abrapcorp) 

com o intuito de identificar aos artigos científicos que continham em suas palavras-
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chave “relações-públicas” e “comunicação-organizacional”. Após a identificação dos 

artigos, realizou-se uma análise para compreender e apresentar para o leitor a 

perspectiva dos autores das publicações quanto as relações públicas e a 

comunicação organizacional. 

Diante disso, a metodologia utilizada pode ser considerada como exploratória, 

descritiva e explicativa, já que buscou-se compreender as principais teorias definidas 

pelos autores da Abrapcorp, ou seja, como as relações públicas e a comunicação 

organizacional foram percebidas durante o período analisado. 

A pesquisa exploratória foi necessária para que houvesse a compreensão das 

definições abordadas em relações públicas e comunicação organizacional pelos 

autores dos artigos publicados. Para Gil (2008), as pesquisas exploratórias visam 

esclarecer ou modificar conceitos e ideias dando a possibilidade para que 

determinada pesquisa possa ter continuidade, permitindo que o leitor se familiarize 

acerca dos fatos. Nesse sentido a coleta de dados foi amparada no método 

bibliográfico, uma vez que para que o embasamento teórico ocorreu a utilização de 

material acessível em livros, artigos e sites que proporcionaram assuntos relevantes 

a temática estudada. 

Para a pesquisa descritiva, foi apresentado as principais peculiaridades do 

campo das relações públicas e da comunicação organizacional para em seguida 

analisá-las nas perspectivas dos autores da Abrapcorp, se os mesmos apontam 

alguma relação entre as áreas, já que a principal finalidade desse tipo de pesquisa é 

“a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou 

estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 2008, p. 28).  

No decorrer da pesquisa, foi retratado por meio da pesquisa explicativa, como 

as relações públicas e a comunicação organizacional estão relacionadas, se existe 

alguma relação de interdependência entre elas, para isso, foi imprescindível que todos 

os artigos publicados no período definido fossem minuciosamente analisados.  
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2.3 Etapas da pesquisa 

 
Gráfico 1 - Artigos publicados no da Abrapcorp no período de 2008 a 2018 

Conforme o primeiro gráfico, que configura o êxito quanto ao primeiro objetivo 

específico da pesquisa, temos a quantidade dos artigos publicados no período de 

2008 a 2018, no total foram identificados 27 trabalhos que continham “relações-

públicas” e “comunicação-organizacional” em suas palavras-chave.  

Nota-se de que 2008 a 2010, sequencialmente, foram publicados somente 3 

(três) artigos e com a mesma quantidade temos os anos de 2015 e 2018. Em 2011, 

2013 e 2017 houve apenas duas publicações, em contrapartida, os anos de 2012 e 

2014 apresentaram uma grande baixa nas publicações, no primeiro ano somente 1 

(um) artigo divulgado e no segundo ano não houve publicação. O ano de 2016 pode 

ser considerado o mais abundante, isso porque foram publicados 5 (cinco) trabalhos 

em que se contemplavam as relações públicas e a comunicação organizacional em 

suas palavras-chave. 
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Julgou-se pertinente elaborar um gráfico com as regiões dos autores dos 

artigos publicados nos anais da Abrapcorp com o intuito de identificar quais regiões 

brasileiras tiveram maior representatividade. 

 

Observa-se que a região Sudeste possui uma grande representação em 

relação as demais regiões dos autores produções acadêmicas, pois só não teve 

artigos publicados nos anais da Abrapcorp nos anos de 2012 e 2013, o que demonstra 

um grande interesse por parte dos pesquisadores em temáticas relacionadas as 

relações públicas e a comunicação organizacional, embora o número de publicações 

seja inferior, as regiões Sul, Centro Oeste e Nordeste também foram representadas, 

entretanto, percebe-se que a região norte não teve representação no período 

analisado. 

2.4 Artigos publicados 

Com intuito de aprofundar a pesquisa e torná-la o mais compreensível possível, 

foi elaborada uma planilha anual, de 2008 a 2018, contendo a quantidade dos 

artigos publicados nos anais da Abrapcorp, o título apresentado, autores, palavras-

Gráfico 2 - Representatividade geográfica dos autores das publicações nos Anais da 
Abrapcorp 
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chave contidas, o objetivo, o referencial teórico utilizado e os resultados da 

pesquisa. Espera-se, que desse modo, o leitor possa ter uma visão célere de cada 

trabalho e seu propósito. 

 

Fonte: Abrapcorp 

Em 2008 foi realizado o II Congresso Brasileiro Científico de Comunicação 

Organizacional e Relações Públicas com o tema Comunicação, Sustentabilidade e 

Organizações, na época, o evento aconteceu nos dias 28 a 30 de abril em Belo 

Horizonte- Minas Gerais. No total, foram identificados três (3) publicações contendo 

em suas palavras-chave relações públicas e comunicação organizacional. 

Figura 1 – Logomarca do congresso realizado em 2008 

Quadro 1 - Artigos publicados no ano de 2008 
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Fonte: Abrapcorp 

 

No ano de 2009 o III Congresso foi realizado em São Paulo, de 28 a 30 de abril, 

com o tema central: Comunicação, Humanização e Organizações, sendo 

identificado três (3) artigos científicos com as palavras-chave relações públicas e 

comunicação organizacional. 

 

Figura 2 – Logomarca do congresso realizado em 2009 

Quadro 2 - Artigos publicados no ano de 2009 
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Figura 3 – Logomarca do congresso realizado em 2010 

 
Fonte: Abrapcorp 

No ano de 2010, a Abrapcorp apresentou o seu IV Congresso Científico, com 

o debate, A Comunicação Pública: interesses públicos e privados, que ocorreu 

nos dias 20, 21 e 22 de maio, em Porto Alegre. Identificou-se três (3) artigos 

apresentados com as palavras-chave relações públicas e comunicação 

organizacional. 

Quadro 3 - Artigos publicados no ano de 2010 
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Fonte: Abrapcorp 

O V Congresso da Abrapcorp aconteceu no ano de 2011, no estado de São 

Paulo, no período de 05 a 07 de maio, com o tema: Redes Sociais, Comunicação e 

Organizações, foram encontrados somente dois (2) artigos contendo 

respectivamente as palavras-chave relações públicas e comunicação organizacional. 

  

Figura 4 – Logomarca do congresso realizado em 2011 

Quadro 4 - Artigos publicados no ano de 2011 
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Figura 5 – Logomarca do congresso realizado em 2012 

 

Fonte: Abrapcorp 

Em 2012, foi realizado o VI Congresso nacional, sediado em São Luís do 

Maranhão, realizado no período de 26 a 28 de abril com o tema: Comunicação, 

Discurso, Organizações, somente um (1) artigo foi identificado com as palavras-

chave relações públicas e comunicação organizacional. 

 

Figura 6 – Logomarca do congresso realizado em 2013 

 
Fonte: Abrapcorp 

Quadro 5 -Artigos publicados no ano de 2012 
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No ano de 2013, o VII Congresso nacional foi realizado em Brasília nos dias 15 

a 17 de maio, com o tema central: Teorias e Métodos de Pesquisa: Entre e a 

Tradição e Inovação. Foram identificados somente dois artigos que contemplavam 

as relações públicas e a comunicação organizacional em suas palavras-chave. 

 

Figura 7 – Logomarca do congresso realizado em 2015 

 
Fonte: Abrapcorp 

Quadro 6 - Artigos publicados no ano de 2013 



 
 

38 
 

No ano de 2015, a Abrapcorp realizou o IX Congresso nacional de relações 

públicas e comunicação organizacional com o tema Comunicação, Governança e 

Organizações, o evento ocorreu no período de 13 a 15 de maio, em São Paulo. 

Dentre os artigos publicados, somente três (3) contemplavam em suas palavras-chave 

relações públicas e comunicação organizacional. 

 

Figura 8 – Logomarca do congresso realizado em 2016 

 
Fonte: Abrapcorp 

Quadro 7 - Artigos publicados no ano de 2015 
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No ano de 2016, o tema central do X Congresso nacional da Abrapcorp foi 

Comunicação, Economia Criativa e Organizações, a Universidade Anhembi 

Morumbi, em São Paulo sediou o evento nos dias 17 a 20 de maio, foram identificadas 

cinco (5) publicações com relações públicas e comunicação organizacional em suas 

palavras-chave. 
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Quadro 8 - Artigos publicados no ano de 2016 
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Figura 9 – Logomarca do congresso realizado em 2017 

 

Fonte: Abrapcorp 

No ano de 2017, o Congresso nacional foi realizado em Belo Horizonte entre 

os dias 15 e 19 de maio, o evento teve como tema Comunicação e Poder 

Organizacional: enfrentamentos discursivos, políticos e estratégicos, foram 

identificados dois (2) trabalhos científicos com as palavras-chave relações públicas e 

comunicação organizacional. 

 

Quadro 9 - Artigos publicados no ano de 2017 
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Figura 10 – Logomarca do congresso realizado em 2018 

 
Fonte: Abrapcorp 

No ano de 2018, a temática abordada pelo XII congresso nacional foi 

Comunicação Organizacional e Relações Públicas no Contexto das 

Diversidades, o evento ocorreu nos dias 14 e 18 de maio, em Goiânia. Foram 

identificadas três (3) publicações com as palavras-chave relações públicas e 

comunicação organizacional. 

 

 

Quadro 10 - Artigos publicados no ano de 2018 
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2.5 Referências teóricas 

Quanto ao referencial teórico utilizado em cada artigo, anteriormente, somente 

os nomes dos autores foram pontuados, portanto, decidiu-se que seria relevante 

apresentar os livros e artigos dos autores, e o ano de publicação destes com foco em 

relações públicas e comunicação organizacional separadamente. 

 

Quadro 11 - Textos de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2008 
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Quadro 12 - Textos de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2009  

 

 
Quadro 13 Textos de relações públicas utilizados pelos autores no de 2010 
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Quadro 14 Texto de relações públicas utilizado pelos autores no ano de 2011 

 

 
Quadro 15 - Textos de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2012 

 

 
Quadro 16 - Texto de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2013 

 

 
Quadro 17 - Texto de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2015 
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Quadro 18 - Texto de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2016 
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Quadro 19-Texto de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2017 

Quadro 20 -Texto de relações públicas utilizados pelos autores no ano de 2018 
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Identificou-se que os autores com as obras mais referenciadas no período de 

2008 a 2018 são: Margarida Kunsch, com dezesseis (16) trabalhos e James Grunig, 

com nove (9) trabalhos.  

O gráfico a seguir representa mais detalhadamente os demais autores que 

possuem seus textos utilizados nas referências bibliográficas dos artigos publicados 

nos anais da Abrapcorp. 

 

A obra Planejamento de Relações Públicas na Comunicação Integrada, de 

Margarida Kunsch, é utilizada no referencial dos artigos publicados nos anais da 

Abrapcorp nos anos de 2008, 2009 e 2016, sendo considerada a mais utilizada pelos 

pesquisadores dos trabalhos científicos. Outra obra sua de relevância é Obtendo 

Resultados com Relações Públicas, citado nos anos de 2009 e 2016, por fim, além da 

oobra Relações Públicas e Comunicação Organizacional: das práticas à 

institucionalização acadêmica esteve presente nos artigos no ano de 2013 e 2016. 

Dando prosseguimento a identificação das obras mais mencionadas, temos os 

trabalhos de James Grunig, seu livro Relações Públicas: teoria, contextos e 

relacionamentos foi por vezes mencionado pelos autores nos anos de 2010, 2012, 

2016, 2017 e 2018. É importante lembrar que os referidos autores também tiveram 

Gráfico 3 - Autores de Relações Públicas mencionados no período de 2008 a 2018 
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outros trabalhos utilizados, no entanto, optou-se por descrever somente os que foram 

mais mencionados.  

Dessa forma, saímos do campo das relações públicas e adentramos na 

comunicação organizacional. As autoras Margarida Kunsch e Ivone Oliveira, têm suas 

obras compondo o referencial teórico dos autores da Abrapcorp por mais vezes que 

os demais, como ilustrado no gráfico a seguir: 

 

A seguir, apresento as obras de comunicação organizacional utilizadas nas 

referências bibliográficas dos autores dos artigos publicados nos anais da Abrapcorp 

no período de 2008 a 2018: 

Gráfico 4 - Autores de Comunicação Organizacional mencionados no período de 2008 a 2018 
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Quadro 21 - Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2010 

 

Quadro 19 Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2008 

Quadro 20 -Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2009 
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Quadro 22 - Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2011 

 

 
Quadro 23 - Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2013 
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Quadro 24- Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2016 

 

 
Quadro 25- Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2017 

 

 
Quadro 26 Textos de comunicação organizacional utilizados pelos autores no ano de 2018 
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Entre os trabalhos das autoras mais mencionadas, temos a obra de Ivone de 

Lourdes Oliveira, O que é comunicação estratégica nas organizações, lançada no ano 

de 2007, utilizada como referencial teórico nos anos de 2008, 2010 e 2016. Em 2013 

e 2018, a autora tem seu artigo Objetos de estudo da Comunicação Organizacional e 

das Relações Públicas: um quadro conceitual presente no quadro teórico dos autores 

da Abrapcorp. Por fim, temos seu artigo publicado na Sociedade Brasileira de Estudos 

Interdisciplinares da Comunicação - Intercom em 2005: Comunicação organizacional 

e relações públicas: caminhos que se cruzam, entrecruzam ou sobrepõem?, publicado 

no ano de 2016. 

As obras da autora Margarida Kunsch, identificadas nas referências dos artigos 

científicos, são: Gestão estratégica em Comunicação Organizacional e Relações 

Públicas, lançada em 2008 e Comunicação Organizacional: conceitos e dimensões 

dos estudos e práticas, lançada em 2016, ambas utilizadas nas referências dos anais 

da Abrapcorp em 2010. Em 2011, o livro Comunicação Organizacional: linguagem, 

gestão e perspectivas que foi publicado em 2009, entretanto, a autora volta a ter suas 

publicações referendadas novamente somente no ano de 2018 com o artigo: Os 

campos acadêmicos em Comunicação Organizacional e Relações Públicas no Brasil: 

caracterização, pesquisa científica e tendências, divulgado em 2015. 

2.6 As escolhas metodológicas das publicações científicas 

A imagem a seguir representa, por meio de uma nuvem de palavras, as 

escolhas metodológicas dos autores dos artigos publicados nos anais da Abrapcorp, 

no período delimitado para a pesquisa, a intenção é apresentar o percurso 

metodológico traçado para a realização dos trabalhos. Grande parte dos autores 

utilizaram a pesquisa bibliográfica sobre a temática, foram identificados como 

instrumento de coleta de dados, questionários, estudos bibliométricos, entrevistas, o 

que caracteriza a realização pesquisas de abordagens quantitativas e qualitativas. 
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Destaca-se que a maior parte dos autores tiveram preferência pela realização da 

pesquisa qualitativa. 

 

 

 

  

Figura 11 - Nuvem de palavras 

 

Figura 12 - Nuvem de palavras 

Fonte: Google Docs 

 

Figura 13 - Nuvem de 
palavras 
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CONCLUSÃO 
 

Conforme dito inicialmente, a pesquisa tem como objetivo analisar a 

perspectiva teórica estabelecida por autores que trabalham o tema das relações 

públicas e a comunicação organizacional, considerando suas publicações científicas 

nos Anais da Abrapcorp, no espaço de 2008 a 2018.  

Esta análise desvelou uma quantidade de artigos publicados nos Anais, o título 

apresentado, autores, palavras-chave contidas, o objetivo, o referencial teórico 

utilizado, a escolha da metodologia e os resultados da pesquisa.  

No decorrer da análise, apresentada e discutida no capítulo anterior, alguns 

resultados merecem nosso destaque. Um deles faz um questionamento norteador da 

pesquisa, foi possível perceber, a partir das publicações, que há uma grande 

preocupação por parte dos autores em apresentar as principais definições do campo 

das relações públicas e da comunicação organizacional e, discutir sobre a relação 

existente entre as áreas, estabelecendo a interface em suas atividades. 

Em relação aos resultados da pesquisa quantitativa, foi possível comprovar que 

o ano de 2016 foi o mais próspero, já que foram publicados os Anais da Abrapcorp 

cinco (5) artigos científicos que contemplam as relações públicas e a comunicação 

organizacional em suas palavras-chave, em contrapartida, no ano de 2012 somente 

um (1) artigo foi apresentado e em 2014 não se identificou trabalhos científicos, 

demonstrando uma redução. 

Quanto à representatividade geográfica das regiões dos autores das 

publicações científicas, foi possível observar que a região sudeste foi a mais 

representada no período delimitado.  

Não se identificou textos que contemplassem em suas palavras-chave as 

“relações públicas” e a “comunicação organizacional” publicados por autores da região 

Norte, o que torna necessário enfatizar a importância de nossa representatividade no 

cenário da Abrapcorp. 

Observou-se que os autores, ao apresentarem suas interpretações em relação 

a produção acadêmica e as atividades profissionais de relações públicas e 

comunicação organizacional, defendem uma comunicação integrada, uma vez que 

para o alcance da eficácia nos objetivos organizacionais, compreendem que é 

necessário que haja uma atuação sinérgica de todas as áreas e subáreas da 

comunicação. Todavia, parte dos autores, assinalam que o profissional de relações 
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públicas assume a incumbência de dirigir a comunicação organizacional nas 

organizações, já outros, supõem que ambas estão interessadas no processo de 

gestão da comunicação nas organizações e anulam qualquer relação de hegemonia 

entre as áreas. 

Compreende-se que os autores, em sua maioria, não tratam as relações 

públicas e a comunicação organizacional de forma interdependente, já que as áreas 

existem independentemente uma da outra, no entanto, acreditam que atuação no 

ambiente profissional de forma cooperativa pode trazer benefícios mensuráveis para 

as organizações, isto porque ambas as áreas se preocupam em gerenciar de forma 

eficaz os relacionamentos entre as organizações e seus públicos. 

Ademais, embora as relações públicas sejam aplicadas de forma mais prática 

e a comunicação organizacional apresente um lado mais teórico, de acordo com a 

perspectiva de parte dos autores, estas atuam de forma adjacente e, portanto, suas 

funções, consideradas polivalentes, devem ser aplicadas em conjunto de forma 

irremediável e, portanto, é válido ressaltar a ideia de imbricação entre as áreas. 

É importante que os pesquisadores da comunicação se sintam instigados a 

produzir trabalhos que possam expressar suas percepções em relação ao campo de 

relações públicas e comunicação organizacional, pois tais contribuições serão de 

suma relevância para a formação de estudantes e profissionais das áreas. Acredita-

se que tanto as relações públicas, quanto a comunicação organizacional necessitam 

do apoio das demais áreas e subáreas da comunicação para que possam atuar de 

forma integrada e eficaz no ambiente social das organizações. 

Pode-se ainda concluir que, embora as relações públicas e a comunicação 

organizacional possuam objetivos e objetos de estudos semelhantes, é imprescindível 

que suas definições e seus campos teóricos não sejam confundidos, logo, essa 

distinção deve ser posta em discussão, de forma recorrente, nas universidades.  
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